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              *** JORNAL DA TENDA DE UMBANDA CABOCLA MAROLA DO MAR***

                                ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE TENDA DE UMBANDA CABOCLA MAROLA DO MAR

                                         Rua das Juçaras, s/nº Fundos – Biguaçu - SC– CEP: 88160-000 – CELULAR: 91559749
   ANO XVII – Nº 03 - MARÇO/2019 -  Distribuição Gratuita 

  Home Page: http://www.maroladomar.com.br  -  E-mail: maroladomar@maroladomar.com.br 
   http://maroladomar.blogspot.com/                  maroladomar@yahoogrupos.com.br
ABTUCMM – 32 ANOS DE FÉ, AMOR  E  CARIDADE !
Refletir é um dos atos diários do nosso Viver, Viver Umbandista, não é só Ser, mas Estar Umbandista!

SARAVÁ POVO DO ORIENTE!
SARAVÁ PRINCESA YARA!
[image: image27.png]



	LEMBRETES:

OLHAR O MURAL DE RECADOS SEMANALMENTE.

DIA 29  (20:00h)   HOMENAGEM AO POVO DO ORIENTE
***********************************
( Atendimentos: Sextas – durante a gira.

 (Segunda-Feira: Tratamento com o Povo do Oriente. 

( sábado     gira  ( QUINZENAL)
( Segunda e quinta-feira: Apometria

*************************************

Alegrai-vos porque em toda parte é aqui e tudo é agora
Muitas vezes perdemos a vida enquanto estamos amarrados ao passado ou preocupados com o futuro. No entanto, o budismo nos ensina que temos apenas o aqui e agora. Portanto, devemos aprender a estar totalmente presentes, para desfrutar de cada momento como se fosse o primeiro e o último. Não mergulhar no passado ou sonhar com o futuro, se concentrar no momento presente, porque é onde você vai encontrar as chaves para a felicidade.

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

Tenha cuidado com o exterior, bem como seu interior, porque tudo é um
Somos uma unidade física e espiritual, mas muitas vezes nos esquecemos. Às vezes nos preocupamos muito sobre como cuidar do corpo e esquecemos a alma, enquanto em outras vezes nos preocupamos muito com  nosso equilíbrio psicológico e negligenciamos aspectos importantes, tais como dieta e exercícios. No entanto, para encontrar um estado de bem-estar verdadeiro é imperativo que a mente e o corpo estejam equilibrados.
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
Melhor usar pantufas do que tentar colocar  tapete no mundo
Às vezes, ou porque superestimamos nossas forças ou porque não estamos cientes da magnitude da situação, estabelecemos metas que vão além de nossas capacidades. Em seguida, geramos um estresse desnecessário. No entanto, para encontrar a paz interior, é importante estar ciente de nossas forças e nossa dose de recursos, e qualquer caminho tem que começar de nós mesmos, antes de mudarmos o que não gostamos no mundo, mudemos o que não gostamos em nós mesmos.
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

	CALENDÁRIO DE ATIVIDADES PERMANENTES DA   A.B.T.U.C.M.M   GIRAS DE:

OGUM E POVO D`ÀGUA - Descarrego

POMBA GIRA - Atendimento

XANGÔ -  Passes - Logo após, gira de   CRIANÇA 

PRETO VELHO -  Passes, Benzeduras e atendimento

POVO DO ORIENTE -  Energização

CIGANOS - atendimento

CABOCLOS - Descarrego - Passes  e Atendimento

EXÚ -  atendimento

GIRA MISTA - Atendimento

ESTUDO DO EVANGELHO/ UMBANDA

Doutrinação e Atendimento a sofredores desencarnados e Passes nos médiuns e assistência.

O ATENDIMENTO NESTA CASA É TOTALMENTE GRATUITO.  AUXILIE NOSSA ASSOCIAÇÃO, TORNANDO-SE SÓCIO.

GIRAS  DE MARÇO/2019:
01/03 – CARNAVAL (não teremos gira)
08/03 – ESTUDO DO EVANGELHO

15/03 – OGUM E POVO DÁGUA
22/03 – POMBA GIRA
29/03 – HOMENAGEM AO POVO DO ORIENTE
[image: image2.jpg]"Somos condutores de energia. Se desejamos o bem,
o bem vem. Se espalhamos amor, 0 amor fica. Se
sorrimos, sorrisos recebemos. Pode demorar. Pode
ndo ser sempre. Mas se tem uma coisa que a vida faz
é ser grata, desde que sejamos com ela. Se tem uma
coisa que o Universo faz é ser justo, desde que
sejamos com Nosso proximo.

As coisas acontecem. A bondade existe. O amor
vence. E toda positividade precisa circular. Espalhe”







Reflexão. .

O rei tinha dez cães selvagens. Ele usou para torturar e comer os seus servos que cometia um erro. Um dos servos deu um parecer que estava errado, e o rei não gostou nada disso. Então ele ordenou que o servo, seria jogado aos cães.

O servo disse: "Eu o servi por dez anos, e você faz isso comigo? Por favor me dê dez dias antes de me lançar aos cães! "O rei concordou.

Nesses dez dias, o servo foi para o guarda que cuida dos cães e disse que ele gostaria de servir os cães para os próximos dez dias. O guarda ficou perplexo, mas concordou, e o servo começou a alimentar os cães, a limpeza para eles, banhando-os e fornecendo todos os tipos de conforto para eles.

Quando os dez dias passaram, o rei ordenou que o servo ,ser jogado aos cães para a sua punição. Quando ele foi jogado , estávam todos espantados ao ver os cães ferozes apenas lamber os pés do servo!

O rei, perplexo com o que estava vendo, disse,

"O que aconteceu com meus cães?"

O servo respondeu: "Eu servi os cães por apenas dez dias, e eles não esqueceram o meu #SERVIÇO. No entanto, eu o servi por um total de dez anos e você se esqueceu de tudo, no meu primeiro erro!"

O rei percebeu seu erro e ordenou que o servo fosse posto em liberdade.

Este post é uma mensagem para todo aquele que esquece as coisas boas que uma pessoa faz por eles, logo que a pessoa comete um erro em relação a eles.

* Não colocar para fora a história que é preenchida de boa ação por causa de um erro que você não gosta
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O BENZIMENTO
(Você já recebeu um benzimento?)
Segundo o Dicionário, a palavra benzer vem de fazer a cruz. E é com esse símbolo que a maioria dos benzimentos tem início. Na cultura popular, corpo e espírito não se separam, tão pouco se desliga o homem do cosmo, ou a vida da religião. Para todos os males que atingem o corpo e a alma do homem sempre há uma reza para curar. É por isso que, apesar do tempo e dos avanços da medicina, a tradição dos benzedores ainda persiste na nossa moderna sociedade capitalista. 

Acreditando ou não no poder da reza, tem sempre aqueles que procuram, nas rezas e nas bezeções, uma cura para sua doença ou alivio para sua dor. 

<><> O que é o benzimento? <><>

Benzer significa tornar Bento ou Santo. Benzer uma pessoa é o ato de rezá-la, pedindo que elas se afastem todos malem ou o mal especifico que lhe esteja afligindo.

Alguns dizem que o benzimento só pode ser praticado quando se aprende dentro de uma tradição ou quando se é passado por alguém da própria família. A maioria das antigas benzedeiras relata que aprenderam com alguém da família ou que foram apadrinhadas por outras benzedeiras, pois tinham o dom. Algumas relatam que receberam as orações e a missão de benzer durante um sonho. Agora, o benzimento deve ser gratuito, não se pode cobrar uma reza que se faz em benefício a alguém.

Atualmente muitas pessoas defendem que para praticar o benzimento não é preciso ser médium, possuir dons espirituais, nem ter nenhum tipo de pré-requisito além da vontade de ajudar o próximo. Sendo assim o benzimento é livre a qualquer pessoa que queira aprender. Qualquer pessoa pode fazê-lo desde que tenha fé na força que vem de Deus e que habita em cada um de nós.

Através da vontade no bem, criamos um campo fluídico cheio de magnetismo benéfico, repleto de agentes restauradores de forças e energias gastas, que ao serem repostas, atuam na operação dos males que se instalaram na pessoa que está recebendo o benzimento.

Pesquisa: Ogan levindo
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RELIGIÃO & POLÍTICA

Por Dr. Helio Silva Jr.
Esse texto é do famoso Doutor e Advogado de todos os seguimentos afro-religiosos e da Umbanda do Brasil. 

Ligado a nossa cultura no Brasil, sempre defendendo a quem o procura no tocante a discriminação religiosa e outros aparatos que venha no ofender. 

Na versão original do famoso “Samba do Avião”, Tom Jobim inicia a letra fazendo uma saudação a Oyá e Xangô; em seguida presta homenagem a um dos cartões postais do Brasil: “Cristo Redentor, braços abertos sobre a Guanabara...”.

Inaugurado no dia 12 de outubro de 1931, no Corcovado, mais alto morro da capital carioca, a escultura do Cristo Redentor pesa 1.145 toneladas, tem 38 metros de altura e trinta de largura (de mão a mão).

A obra é considerada a maior estatua “Art Decor” do mundo, estilo arquitetônico marcado por linha simples, elegantes e traços geométricos.

Aproximadamente um milhão de turistas estrangeiros e brasileiros visita anualmente o monumento, sendo que estão avançados os estudos para o seu tombamento. Trata-se de tombamento da própria estatua, tendo em vista que a paisagem natural do Corcovado foi tombando há décadas.

O que pouca gente sabe é que a inauguração do Cristo Redentor faz parte de um grande acordo entre o Governo Provisório de Getulio Vargas e a Igreja Católica.

A relação política entre estado e igrejas não era nova e vinha desde os serviços prestados por esta a Corroa Portuguesa, inclusive, catequização obrigatória dos africanos escravizados.

Na inauguração do Cristo Redentor, Getulio seu ministério subiram ao Corcovado para ouvir a pregação do Cardeal Sebastião Leme, que consagrou a nação “ao Coração Santíssimo de Jesus, reconhecendo-o para sempre seu Rei e Senhor”. 

Outro afago feito por Getúlio foi à adoção de um decreto que permitiu o ensino religioso nas escolas públicas, desobedecendo abertamente à proibição estabelecida pela Constituição vigente na época. Em troca a Igreja Católica levou a massa da população católica a apoiar o novo governo. Foi assim que o símbolo de uma religião foi transformado em símbolo nacional, cantado em versos e prosas.

Vale apenas lembrar que nos nossos dias são freqüentes as notícias sobre a atuação de bancadas católicas e evangélicas no Congresso Nacional, nas Assembléias Legislativas e nas Câmaras de Vereadores.

Exemplos como este não deixa nenhuma dúvida: todas as religiões, sem exceção, fazem acordos com políticos e governantes. Religião e política sempre andaram juntas, para o bem ou para o mal.

No caso do Candomblé e da Umbanda, o problema não está em se fazer política dentro da religião. Primeiro a política está presente em nossa vida o tempo todo, em todo lugar.

Quantos fiéis de religiões afro-brasileiras são obrigados a esconder sua religião no local de trabalho, na escola ou na vizinhança para não sofrer discriminação? Quantos já não foram vitimas de humilhação, de preconceito e não tiveram a quem recorrer? Tudo isso depende da política.

O problema, portanto, é que muitos fiéis e ministros (as) das religiões afro-brasileiras ainda têm dificuldade para compreender a força do voto, a magia da força da nossa comunidade organizada. 

Em ano eleitoral sempre aparecem os candidatos nos terreiros. Eles chegam, dão tapinhas nas costas, distribuem sorrisos e presentinhos na comunidade e depois ficam quatro anos votando contra os direitos e interesses da Umbanda e do Candomblé.

Por isso precisamos lembrar que voto é coisa séria. Quem vende seu voto, geralmente por preço muito barato (um saquinho de doce aqui um saco de cimento ali), não tem o direito de cobrar depois.

O voto deve servir para fortalecer nossa religião, fazendo com que Candomblé e Umbanda sejam cada vez mais respeitados e exerçam todos os direitos que a Lei assegura às religiões.

Devem merecer nosso voto àqueles candidatos que assumam compromissos públicos com a comunidade, que apresentem propostas concretas e que lutem contra a intolerância religiosa. O ideal certamente é o voto sirva para eleger candidatos da própria Umbanda e Candomblé, colocando nas Câmaras de Vereadores pessoas que sintam na pele o peso da descriminação religiosa.

Se todas as religiões têm atuação no campo da política, por que Candomblé e Umbanda não podem? Só nós não podemos? E os outros?   Vamos também formar a “bancada da espiritualidade”?!...
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APRENDENDO MAIS

(É melhor ficar quieto e ler!...)
Perguntaram para o Seu Zé: - Amigo se alguém chega até você com um presente, e você não aceita, a quem pertence o presente? Seu Zé meio preocupado e pensativo, respondeu: - Amigo, só pode ser de quem tentou entregá-lo!...Agora, amigo isso vale também para inveja, raiva e os insultos que alguém possa fazer a você... Quando não são aceitos, continuam pertencendo a quem os carregava consigo. A calma interior depende exclusivamente de você. As pessoas não podem lhe tirar a calma, só se você permitir, se você não “dormir no ponto”. Cuidado amigo, cavalo não desce escadas!...
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O JEJE NA AFRICA

O Jeje na África, Candomblé e suas Culturas. A história do desenvolvimento do império crescente do Dahomey é indispensável para compreendermos os Voduns, precisamente a quebra e a migração do Ewe/Fon. Alguns estudiosos da cultura africana achavam que todos os Voduns cultuados em Dahomey eram deuses originários dos yorubanos. Um equívoco! Trata-se simplesmente de uma troca de atributos culturais de cada região. Em todas as regiões, os deuses africanos são louvados, sejam ancestrais ou vindos de outras regiões, mas preferencialmente cada região cultua seus próprios deuses, os ancestrais. Os deuses estrangeiros podem ser aceitos inteiramente nos santuários dos Voduns locais, embora permaneçam sempre como estrangeiros. O mesmo tratamento é dado em terras yorubanas aos Voduns originários de outras regiões. Dahomey, cuja capital era Abomey, foi o principal reino da história do atual Benin. Seu poderio militar formado por bravos guerreiros e amazonas era temido por todos os reinos vizinhos que foram sendo conquistados. 

O exército do rei era dividido em duas partes: o regimento permanente e o regimento das coletas tribais (prisioneiro). Esses prisioneiros eram treinados para serem guerreiros do rei e as mulheres, em especial, eram enviadas ao regimento das amazonas onde aprendiam a lutar. Os prisioneiros que se negavam a aderir as causas do rei eram sumariamente executados ou vendidos como escravos. Os chefes das tribos conquistadas ficavam reservados para serem executados durante o festival anual de ancestrais, em memória dos reis mortos. Suas cabeças eram decapitadas e seu sangue oferecido aos falecidos reis. Essa pratica aconteceu do séc. XVI até o séc. XVII. O reino de Dahomey foi o maior exportador de escravos para o nome mundo. Adja-Tado foi quem começou esse grande império de Dahomey. Primeiro conquistou a cidade de Adja onde se tornou rei, casou e teve 3 filhos. Quando seus filhos já eram guerreiros, Adja-Tado foi a Allada junto com eles e estabeleceu o reino de Allada. 

Seus filhos se dividiram e estabeleceram reinos separados e tornaram-se reis. O primogênito Zozergbe foi rei de Porto Novo, o segundo filho foi sucessor de Adja-Tado no trono de Allada e o terceiro filho, Aklim fundou o que mais tarde seria o principal reino da região. Aklin foi para Ghana e Bahicon (agora Benin, sul-central), com seu exército, e estabeleceu uma outra dinastia, a cidade de Abomey, que foi a capital do império militar, conhecida como Dahomey. Dahomey foi governada por um total de treze reis divinizados, por quase dois séculos. Agassu, que era um dos líderes do império, dizia ser filho de um leopardo com a princesa de Tado, Aligbonon. Ela teria sido encantada por esse leopardo originando o nascimento de Agassou. Agassou teve três filhos e deu início a uma linhagem de homens leopardo
"Antigamente, para os egípcios, o leopardo era estimado por seu aspecto de divindidade e associado ao deus Osíris, juiz dos mortos, enquanto que para muitos africanos o leopardo é um animal-totem muito poderoso que guia os espíritos dos mortos ao seu descanso. Então, por vários séculos houve uma seita-leopardo na África Ocidental, mais precisamente na Nigéria e em Serra Leoa, onde seus membros matam como matam os leopardos, cortando sua presa humana à garras de aço e facas, para mais tarde beberem durante suas cerimônias o sangue e comer a carne da presa. Os iniciantes dessa seita, aspirando tornar-se membro efetivo, devem voltar da incursão noturna com uma garrafa cheia de sangue de uma possível presa humana para posteriormente beber na presença do grupo. Os membros dessa seita acreditam que há um elixir mágico, chamado borfima, no intestino da vítima, que lhes concede poderes sobre-humanos fazendo com que passem de ser seres humanos para serem leopardos. Um surto intenso de cultos dessa seita tomaram lugar logo após a Primeira Guerra Mundial, pois era acreditado que o culto tinha sido suprimido pelos brancos da região, ademais, muitos dos membros foram capturados e/ou executados. Assim, os homens-leopardo entraram na clandestinidade e passaram a praticar suas caças às escondidas, e por isso, não com tanta freqüência quanto um dia foi feita. Em 1946 foi registraado 48 casos de homicídio e tentativas de homicídio advindas do culto do leopardo, bem como foi conhecido que os homens-leopardo agora dirigiam a maioria de seus ataques aos homens brancos - talvez uma tentativa de convencimento da população nativa de que os homens-leopardo não tinham medo dos homens branco. Em meados de 1947, um chefe de distrito descobriu no leste da Nigéria 13 presas enterradas perto da casa de um chefe da seita leopardo, Nagogo, mais máscaras e peles de leopardo. Tal chefe fora encaminhado a uma prisão enquanto aguardava seu julgamento. Wilson, por haver descoberto essas 13 vítimas, foi encaminhado para a missão de acabar com a seita dos homens-leopardo e seu reino de terror que assustava a população local. Ainda assim, mesmo com o aumento de 200 oficiais, houveram várias pessoas que morreram como presas, inclusive durante o dia (mesmo que a maioria dos ataques fossem à noite), o que fez com que a população local desacreditasse nos esforços policiais e começassem a acreditar que os homens-leopardo tinha mesmo poderes sobre-humanos. Enfim, quando Wilson um dia fora atacado por um homem-leopardo com suas garras de ferro, Wilson atirou justamente no peito do agressor, e, como haviam testemunhas, isso de super-poderes foi desacreditado. Logo, cresceram rapidamente o número de testemunhas e o santuário da seita foi descoberto na selva, escondido em uma grande rocha.Em fevereiro de 1948, 73 membros foram indiciados e levados à prisão, alguns foram executados - dando a certeza de que os homens-leopardo não eram imortais que sumiam nas sombras. Curiosamente, apenas um mês antes dos julgamentos, três mulheres e quatro homens foram executados na Nigéria por causa da matança de de mais de 40 nativos; esse grupo trajava peles de leões e deixaram em suas vítimas marcas de garras... 
Fonte: http://www.unexplainedstuff.com/Secret- ... d-Men.html. " 
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O que é obsessão?

A obsessão é o domínio que alguns Espíritos adquirem sobre outros, quer encarnados ou desencarnados, provocando-lhes desequilíbrios psíquicos, emocionais e físicos.

É uma espécie de constrangimento moral de um indivíduo sobre outro.

Pode ser de encarnado para encarnado, encarnado para desencarnado, desencarnado para encarnado e desencarnado para desencarnado.

 Essa influência negativa e irracional traz para as pessoas problemas diversos, o que as tornam enfermas da alma, necessitando de cuidados, como toda doença. Normalmente se faz tratamento das obsessões em centros espíritas kardecistas sérios. Se a Obsessão é uma doença da alma, quais são seus sintomas?

A obsessão apresenta sintomas tais como: angústia, depressão, perturbação do sono (insônia ou pesadelos), mau humor, desinteresse pelo estudo ou pelo trabalho, isolamento social, pensamentos suicidas, desregramento sexual etc. Não se segue daí, que se conclua que todos os portadores desses sintomas estejam obsediados. Há diversas outras causas, conhecidas da ciência médica, que podem provocar sintomatologia semelhante.  E como se pode tratar essa doença espiritual?

A obsessão, sendo uma doença da alma, deverá ser curada definitivamente com a melhoria do indivíduo no campo moral e intelectual. O Espiritismo (doutrina de Allan Kardec) oferece tratamento seguro para essas doenças, pois trata o problema abordando os dois lados da vida. Se for um Espírito desencarnado, ele será chamado por meio de evocações particulares, nas reuniões sérias de intercâmbio espiritual, para uma conversa e conscientização do mal que está praticando. Do lado do encarnado, se cuidará de tratar com a evangelização (moralização) e pela fluidoterapia (aplicação de passes), levando-o ao entendimento do que precisa fazer para libertar-se do mal.  Como o Espírito recém-desencarnado recebe um novo envolvimento amoroso de sua esposa, ainda encarnada no mundo material? Ele não o aceita? Poderá interferir nessa relação? Há um tempo de espera, para que o cônjuge encarnado possa ter novo relacionamento sem magoar quem já desencarnou?

Quando o Espírito se desprende da carne, ele entra em uma outra dimensão de vida que é a vida espiritual. Lá, terá um nova percepção das coisas, tendo um raciocínio mais livre, mais pleno, pois não está mais confinado aos limites da matéria. Compreende que viverá outros aprendizados e que os afetos deixados na vida terrena igualmente terão também experiências necessárias ao progresso individual e coletivo. Entretanto, se ele for um Espírito pouco adiantado, permanecerá preso ao seu mundo mental, vivenciando as situações que vivia quando em vida, principalmente se cultivou paixões e sentimentos de posse exacerbados.

Poderá com isso sofrer, se seus entes queridos agem com desinteresse afetivo por ele, se entram em disputa por heranças ou mesmo se seus "amores" interessam-se por outras pessoas. Poderá interferir na vida das pessoas, muitas vezes originando processos obsessivos.

Neste caso, deve-se procurar ajuda espiritual numa casa espírita kardecista, para que o problema seja devidamente equacionado. Claro, essas situações de perturbações são de exceção. Normalmente o que se observa é a compreensão por parte de quem partiu. Não há um tempo específico que seja adequado para que se tenha novo envolvimento amoroso. Vai depender da situação de cada criatura. Nas relações verdadeiras, sinceras e duradouras, geralmente quando um parte o outro permanece um bom tempo sem que encontre substituição em seu coração, quando não opta por permanecer sozinho. Entretanto, nas relações difíceis, que são maioria esmagadora no planeta, a perda não se constitui em problema. Todas essas coisas são regidas pelos sentimentos. O tempo, neste caso, é o que menos importa.

Gostaria de saber como se identifica uma obsessão de encarnado para desencarnado. E como se livrar disso?

Sabe-se que a obsessão é uma espécie de constrangimento de um Espírito sobre outro e que isso se dá através da lei das afinidades espirituais (vide pergunta 42). Portanto, as influências ruins podem partir dos encarnados para os desencarnados também. Geralmente isso acontece nas situações onde entre os dois indivíduos existe uma relação em desequilíbrio, tanto de "amor" quanto de "ódio". Pode parecer estranho que se afirme que relações de amor possam gerar processos obsessivos, mas o amor desmedido e possessivo entre duas pessoas (mesmo que seja entre mãe e filho), geram desequilíbrios os mais diversos. Se um deles desencarna é claro que o sentimento permanece o mesmo, a menos que um deles venha a se libertar dele através do esclarecimento. Da mesma forma nos casos de pessoas que desencarnam deixando heranças em que os herdeiros ficam insatisfeitos e não tinham boa relação de afeto com o desencarnado, gerando condições fluídicas mórbidas que envolvem os dois planos. A única forma de se livrar desses problemas é buscando o esclarecimento, procurando uma casa espírita que tenha experiência nesse tipo de atendimento. O tratamento espiritual, esclarecendo os envolvidos no processo, aliado à mudança de postura do indivíduo é a chave para os problemas espirituais de toda ordem.  A depressão pode estar relacionada com obsessão? Como?

Os processos obsessivos moderados e graves levam quase sempre a um estado mórbido mental, que favorece enormemente os estados depressivos, com toda a sintomatologia que esta doença produz. Entretanto, nem todos os quadros depressivos podem ser atribuídos às influências espirituais. Existem mecanismos orgânicos, decorrentes de falhas em sínteses hormonais que explicam cientificamente a depressão. Evidentemente que mesmo nesses casos, pode haver influenciação espiritual por conta da atitude mental da criatura, embora não seja esse o agente causador do processo. Há a possibilidade de ocorrer uma auto-obsessão, ou seja, de uma pessoa encarnada ser obsediada por ela mesma?

Sim, há essa possibilidade e não é rara. São pessoas que se encontram numa condição mental doentia, atormentando-se a si mesmo. Vivem em um mundo de desarmonia interior e buscam culpar tudo o que há em sua volta, gerando cada vez mais sofrimentos para si mesma e para quem com ela convive. As causas geralmente residem nos problemas anímicos do indivíduo, ou seja, nos seus próprios dramas pessoais. São traumas, remorsos, culpas e situações provindas do seu mundo íntimo e que prejudicam sua normalidade psicológica. Certamente, por conta de sua atitude mental, entram em sintonia com ambiente espiritual de igual teor, o que agrava o quadro, embora não seja esta a causa determinante da enfermidade. Além da evangelização espírita, costumam-se beneficiar-se enormemente com as psicoterapias, no que devem ser estimulados.

Uma convulsão poderá ser sintoma de uma obsessão?

Geralmente as convulsões não são sintomas de obsessão (embora ela possa aparecer associada à enfermidade). As convulsões propriamente ditas são ocasionadas por falhas na estrutura orgânica do homem e necessita de tratamento médico especializado. As alterações do sensório ocasionadas por influências espirituais, não configuram convulsões com o cortejo clínico estudado pela ciência médica terrena. Portanto, há que se ter cautela ao lidar com pessoas que tem crises convulsivas e que querem tratar-se nas casas espíritas. Elas podem ser portadoras de enfermidade epiléptica e necessitam de avaliação médica. Crises de subjugação possuem algumas características das crises epilépticas, mas são bem diferentes. Na epilepsia quase sempre o paciente perde a consciência e desfalece, com movimentos motores involuntátios. Na crise de subjugação, não! Observa-se brusca mudança de comportamento e o perturbado pode cair ao chão, porém, não desfalece e comporta-se como se fosse uma outra pessoa.

Como devemos proceder junto a uma pessoa que está sob o império da fascinação?

Casos de fascinação são muito comuns entre encarnados, e mesmo dentro das casas espíritas que endeusam seus médiuns ou dirigentes. Antes de concluirmos se uma pessoa está sendo vítima da terrível fascinação, é preciso pesar na balança do bom senso. Levemos o problema ao exame de sociedades idôneas, que não estejam sob o domínio das nossas idéias, para opinarem. Se tivermos certeza da obsessão, devemos procurar orientar aquele que padece. Havendo abertura, temos que ir esclarecendo o enfermo aos poucos, fazendo-o ver a presença da má influência. O que acontece na maioria das vezes, é a existência. O espírita é orgulhoso e, geralmente, não aceita que esteja mal assistido. Nestes casos, o melhor é deixá-lo nas mãos da influência em que se compraz. Só aprenderá com a dor.
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O Sacerdócio de Umbanda Sagrada
Por Rubens Saraceni

Toda religião tem os seus rituais, os quais só seus sacerdotes podem oficializá-los. E com a Umbanda não é diferente, pois ela tem nos seus Pais e Mães Espirituais (Padrinhos, Madrinhas, Babás, Babalorixás, Ialorixás, Caciques, Comandantes, Dirigentes...) seus sacerdotes oficiais, aceitos pela espiritualidade e tidos como indispensáveis à sua manutenção e expansão doutrinária e religiosa.

A Umbanda forma seus sacerdotes no dia a dia e nas suas próprias práticas religiosas e magísticas, distinguindo-se nesse aspecto das outras religiões, que antes de mais nada exigem um certo tempo, para só então oficializarem cultos.

Os quadros de sacerdotes de Umbanda Sagrada são formados exclusivamente por pessoas que são médiuns de incorporação e que passaram por todo um aprendizado ritualístico, religioso e magístico bastante prático pois, desde o primeiro passo, que é aceitar-se médium, até alcançar o grau de Babalorixá ou Ialorixá, vivenciou todos os aspectos de sua religião.

. Atua na incorporação

. Atua no desenvolvimento de novos médiuns

. Atua em desobsessões

. Atua nas magias

. Realiza oferendas

. Atende consulentes e os auxilia na medida de suas faculdades mediúnicas e no merecimento de cada um.

. Intervém junto aos orixás, junto à direita e junto à esquerda, sempre em favor dos que o procuram.

. Assume parte dos carmas alheios até diluí-los.

. Acolhe espíritos sofredores, aos quais doutrina e encaminha às moradas espirituais das faixas vibratórias luminosas.

. Está em permanente choque com as hordas de espíritos rebelados contra a Lei Maior.

. Realiza curas espirituais onde a medicina tradicional tem dificuldades.

. Descarrega e cruza (benze) lares e casas comerciais, etc.

. Recebe fraternalmente todos os que o procuram, mesmo sabendo que muitos, assim que ficarem bem, nunca mais o procurarão.

Enfim, o sacerdócio de Umbanda Sagrada é riquíssimo em experiências religiosas, magísticas, ritualísticas e humanas.

E, porque é assim, todo sacerdote de Umbanda se forma na prática e no dia a dia.

Mas nem por isto é inferior aos sacerdotes de outras religiões, pois se estes têm toda uma dialética e teoria de como é sua religião, o sacerdote de Umbanda acumula um vasto conhecimento prático, objetivo e funcional, que dispensa a conversão religiosa daqueles que o procuram e os quais ele ajuda.

Seu conhecimento prático é fundamentado no seu dom mediúnico e nas suas faculdades religiosas e magísticas, dispensando a filosofia, a dialética e a teoria religiosa pois para ele tudo se resume nisto: ⎯ se sou médium e sou assistido por meus guias espirituais então posso ajudar meus semelhantes na solução de seus problemas de ordem material ou espiritual, e isto me basta.

Tem sido assim neste primeiro século de existência da Umbanda e esta formação prática tem sido fundamental para sua manutenção e expansão.

Mas nós vemos Sacerdotes que, ao par dessa formação prática, também dedicam-se ao estudo teológico e procuram instruir teoricamente seus médiuns auxiliares, formando todo um corpo mediúnico muito bem instruído sobre sua religião, seus rituais e suas práticas.

Isto é positivo e deve ser estimulado pois uma religião só se perpetua se criar todo um quadro de sacerdotes muito bem instruídos, que possam disseminá-lo através do ensino teológico e doutrinário.

Afinal, a religiosidade dos fiéis da Umbanda não deve fundamentar-se só nas suas práticas magísticas ou espirituais.

Portanto, é dever de todo Dirigente um contínuo aprendizado e um contínuo aperfeiçoamento em suas práticas e rituais, adaptando-os ao tempo em que vivemos e ao quão devemos estar integrados pois só assim acompanharemos a evolução da humanidade.

O sacerdote de Umbanda tem seus preceitos, aos quais segue religiosamente, e tem toda liberdade quanto à sua vida civil, dissociada de seu grau religioso, mas não de sua religiosidade, pois onde estiver, lá estará um templo vivo pronto para deixar fluir seu dom e suas faculdades mediúnicas.

Ao sacerdote de Umbanda não é permitido uma conduta contrária aos seus valores religiosos ou às leis vigentes que regulam a sociedade civil, pois ele não é um privilegiado nesse aspecto.

Uma conduta civil ilibada e uma conduta religiosa irrepreensível, são condições fundamentais para um bom sacerdócio, pois ser sacerdote de Umbanda significa ser em si o templo vivo onde seus orixás e guias se manifestam, e é a partir dele que atuam de frente na vida de quem o consulta.

Sacerdotes, muitos podem ser. Mas para alguém ser sacerdote na Umbanda, antes tem que ser um “meio” entre os dois planos da vida e tem que ser em si mesmo um templo vivo!

-- 
"Umbanda é Linda;
Umbanda é Tudo de Bom;
Umbanda é Religião,
Portanto Só Pode Praticar o BEM!!!"
Alexandre Cumino
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O que temos para entregar hoje?
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Sexta-feira, dia em que muitos terreiros abrem suas portas para receber centenas de pessoas e espíritos, para transformar diversas situações e energias, para curar as piores doenças do espírito e da alma ou ainda para “simplesmente” fazer o Bem, nada mais gostoso que ter uma bela inspiração para nos encher de encanto.

Pensando nisso, quero falar de Oxum que, com toda sua intensa amorosidade, está sempre nos acolhendo com seu canto envolvente. Afirmar que, de menina-moça a mãe-mulher, Oxum atente todos nossos pedidos desde que sejam feitos com afeto e que gerem ternura, afinal, Ela é aquela que “está” em tudo que há amor.

Aliás, ‘Amor e Terreiro’, não vejo combinação melhor!  Não vejo outra forma que receber as mais divinas bênçãos. Não vejo outra forma de melhor fazer o Bem.

E Oxum, com sua dança, hora suave e hora vibrante, é capaz de fazer nosso corpo arrepiar e as lágrimas escorrerem. Com suas águas sempre em movimento e doce, consegue transferir seu magnetismo a seus filhos, alimentando-os e purificando-os.

Portanto, que Oxum possa nos encantar com sua dança, nos banhar com suas águas e encher nosso coração de uma sensação doce, leve e segura.

E que nós possamos entregar nossa afeição, verdade e muitas rosas a essa Mãe que tudo concede.

Espero que gostem desse vídeo que para mim tem vários significados e sentidos. Tem o peixe percorrendo seu caminho com movimento e beleza. A união de pessoas envolvidas por amor a uma fé. A suavidade e a empolgação da dança, do olhar, dos gestos e das cores. A oferta, oferenda, cheiro e flores a uma divindade. A devoção, o transe, o rosto de menina, a imagem da mãe e a esperança nas palmas das mãos.

Que Oxalá nos ilumine e que Oxum nos unam na fé em Olorum!
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Umbanda é mais do que ser consulente

Ser consulente é importante e acolhedor, mas é preciso entender mais a religião para ativar a espiritualidade que todos temos.

Em meio ao grande desafio do dia a dia que a nossa existência se tornou nos últimos tempos, o umbandista em geral crê na força e poder dos Guias Espirituais, que podem ajudá-lo de alguma forma, seja com um aconselhamento, seja com uma palavra de conforto e confiança.

Mas é preciso entender e propagar que não basta apenas isso. A Umbanda não existe apenas para nos beneficiar, propiciando a satisfação de nossas vontades individuais e familiares. Quando este pensamento é geral, acaba impregnando todo o grupo de praticantes/consulentes e assim corremos o risco de ter uma religião superficial, onde todos buscam apenas desejos específicos, sem pensar na coletividade. A religião é a criação do homem para se conectar mais facilmente ao Criador, gerando um ambiente que possa trazer mais afinidade entre seus praticantes entre seus corpos físicos, emocionais e espirituais.

A Umbanda é uma religião que tem em sua essência a evolução espiritual dos seres, buscando que se tornem pessoas melhores, mais conscientes da espiritualidade, do próximo e de Deus (Olorum). É fato que há problemas pontuais que necessitam de “atendimento espiritual”, mas no longo prazo a Umbanda deve ser capaz de renovar e transformar seus praticantes para que tenham responsabilidade social, moral e espirituale que a cada ano essa ascendência seja perceptível para si e todos que os cercam.

Para que isso ocorra a Umbanda representada nesta dimensão pelos Terreiros e seus respectivos dirigentes devem sim continuar os trabalhos habituais, mas acima de tudo devem investir no esclarecimento espiritual através de cursos, palestras, engajamento social, dinâmicas de grupos, encontros de integração e quaisquer outros que possam complementar a vida litúrgica do membro.

É importante que o trabalho momentâneo não seja a única finalidade de se manter um Terreiro, pois o ser humano necessita orientação contínua para buscar a paz interior que só existe naqueles que estão o tempo todo em comunhão com o Bem.

Busque sempre mais conhecimentos sobre os Guias e Orixás; leia, discuta, pergunte, assista vídeos, se programe para cursos e palestras. A espiritualidade e a Umbanda crescerão junto com você.
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O que é a vida?
     Para entender a vida melhor, você tem que ir a 3 locais:

1. Hospital 
2. Prisão

3. Cemitério

( No Hospital, você vai entender que nada é mais bonito do que a SAÚDE.

( Na Prisão, você verá que a LIBERDADE é a coisa mais preciosa.

(  No Cemitério, você vai perceber que a vida não vale nada. O chão que nós caminhamos hoje será nosso telhado amanhã.

* Triste Verdade *: Todos viemos com * Nada * e iremos com * Nada * ... Vamos, portanto, permanecer humildes e ser gratos e agradecidos a Deus em todos os momentos por tudo.
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ANÚNCIOS
A ABTUCMM deseja levar aos médiuns e frequentadores informações úteis para a Comunidade Umbandista e simpatizante, desta forma, estaremos distribuindo mensalmente este informativo. Você pode contribuir enviando arquivos, informações, anúncios, etc. e doando papel chamex.
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Visite o site da ABCTUCMM      ACESSE: www.maroladomar.com.br
☺Que tal colocar em prática o voluntariado? Quem sabe você pode vir e  executar  algumas tarefas. 
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E-mail:contato@impactdesign.com.br
IMPACT DESIGN – CRIAÇÃO DE SITES E HOSPEDAGENS
O que há de melhor em matéria de soluções para a sua empresa através de divulgação de marca, evento, serviço ou produtos através da internet
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 NÃO FUME EM NOSSAS DEPENDÊNCIAS
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        LEITURA DE CARTAS:  MARQUE SUA HORA  PELO WHAATS APP 984040395  ( NÃO LIGUE)
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                                                                                                      Eldeni F. Camargo -  WHAATS APP 991559749

 Colabore com a ABAIAS (  Associação Beneficente ao Amparo  a Infância e Assistência social.








_______________________________________________________________________1- "Todos os atendimentos espirituais desta casa são gratuitos. O médium deve viver para a Umbanda , para os Guias e Orixás, não da Umbanda e dos Guias e  Orixás. A prática caritativa da mediunidade em essência é viver servindo e não viver para ser servido”. 


